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Perfomance musical, samba de roda
RESUMO
O samba de roda é uma manifestação coreográfica, poética e musical presente em todo o estado da Bahia, mas que predomina, particularmente, na região do Recôncavo Baiano. A partir da notória relevância que a música ocupa na caracterização dessa manifestação, o presente trabalho tem como objetivo apresentar as principais características da perfomance musical do samba de roda do Recôncavo Baiano, analisando-as a partir dos seus aspectos estético-estruturais e das relações mais amplas que a música estabelece com o contexto social dos grupos de samba. 
I. INTRODUÇÃO
O samba de roda é uma manifestação coreográfica, poética e musical presente em todo o estado da Bahia, mas que predomina, particularmente, na região do Recôncavo Baiano. A partir da notória relevância que a música ocupa na caracterização dessa manifestação, realizamos neste trabalho uma abordagem da performance musical do samba de roda. As considerações aqui apresentadas fazem parte da dissertação de mestrado
, cujo objetivo foi verificar os principais impactos da política federal
 de salvaguarda no contexto sociocultural musical do samba de roda do Recôncavo Baiano. 
No presente trabalho não serão aprofundados os aspectos relativos aos impactos da salvaguarda, por se tratar especificamente de uma descrição da performance musical do samba de roda no Recôncavo. Essa descrição foi desenvolvida a partir dos aspectos estético-estruturais e das relações mais amplas que a música estabelece com o contexto social dessa manifestação.
Nesse sentido, é importante salientar o significado que atribuímos ao termo perfomance. No campo da etnomusicologia, Béhague (1984, p. 4) apontou para a necessidade de compreender a performance musical não só como evento, mas também como processo. “Processo que reúne aspectos musicais e extra-musicais, dando ao evento performático um sentido que transcenda a atividade musical restrita às suas estruturas, materiais utilizados e momentos de acontecimento” (QUEIROZ, 2005, p. 89). Segundo Béhague:
O estudo da performance musical como um evento, como um processo e como o resultado ou produto das práticas de performance, deveria se concentrar no comportamento musical e extramusical dos participantes [executantes e ouvintes], na interação social resultante, no significado desta interação para os participantes, e nas regras ou códigos de performance definidos pela comunidade para um contexto ou ocasião específicos
 (BÉHAGUE, 1984, p. 7).
II. A PERFORMANCE MUSICAL DO SAMBA DE RODA
A performance dos sambadores e das sambadeiras - como se auto-denominam os  praticantes do samba de roda- não tem data nem local especiais para ocorrer,  podendo acontecer em diversos ambientes, como em uma praça, em um bar, ou uma rua. Além disso, pode estar associada às festas populares do calendário religioso católico e de cultos afro-brasileiros, como acontece nas festas de São Cosme e Damião, comemoradas no mês de setembro. Durante essa comemoração, o samba acontece depois que é servido o caruru, iguaria da culinária afro-brasileira. As crianças são as primeiras a serem servidas, pois São Cosme e Damião são considerados seus protetores. A popularidade dos chamados “carurus” no Recôncavo é tamanha que os sambas que se realizam durante o período da festa foram batizados como “sambas de caruru”. 
O samba de roda também acontece na Festa de Nossa Senhora da Boa Morte, no mês de Agosto, na cidade de Cachoeira. A Festa é promovida pela Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte.  D. Dalva, senhora integrante da irmandade e representante do grupo Samba de Roda Suerdieck, quando perguntada sobre a relação entre o samba praticado pelo seu grupo e a religião, afirma que “dentro do meu grupo a religião é trabalhar, amar a Deus sobre todas as coisas, amar ao público e dar aquilo que o samba é, vida, viver. O samba não pode morrer”. (DONA DALVA FREITAS, 2008). A afirmação de D. Dalva demonstra a necessidade de valorização do samba, e na festa, de fato, o samba de roda é elemento fundamental, constituindo-se como um símbolo de celebração.
Outra importante festa religiosa está relacionada ao culto aos caboclos, entidades espirituais cultuadas no contexto afro-brasileiro. “O samba também acontece depois de festas de candomblés de rito nagô ou angola, em alguns casos, já como tradição institucionalizada e, em outros casos, como algo espontâneo que pode acontecer ou não a depender do ânimo das pessoas” (IPHAN, 2006, p. 19). O grupo Raízes de Angola, da cidade de São Francisco do Conde, foi criado dentro de um terreiro de Candomblé de nação Angola. Segundo Alva Célia, coordenadora do grupo, “[...] no nosso samba a gente prioriza as músicas chula de caboclo, a gente canta chulas de caboclo e canta aquelas cantigas que os caboclos entoam quando tem festa de caboclo na roda, nos terreiros[...](ALVA CÉLIA, 2008).
O samba de roda do Recôncavo Baiano apresenta uma variedade de estilos, distribuídos entre os grupos de sambadores das diversas regiões do Recôncavo. Os “tipos” de samba variam de acordo com a época e o lugar em que é praticado. Na década de 1960, Edson Carneiro cunhou as expressões corta-jaca, samba-batido, corrido e samba para designar o samba na Bahia (CARNEIRO, 1961, p. 24). Na década 1980, Waddey registra os termos samba chula, samba de parada, samba de partido alto, samba santo-amarense, samba amarrado. E o termo “samba de viola”, considerado pelo pesquisador uma denominação genérica do samba na região onde era praticado (IPHAN, 2006, p. 105).
Das inúmeras denominações encontradas nessa pesquisa, podemos destacar duas categorias nativas que foram amplamente citadas pelos sambadores: o samba chula e o samba corrido. A essas duas categorias permite-se subsumir sambas diversos que contêm traços em comum. O “Dossiê de Registro do samba de roda do Recôncavo Baiano” propõe o entendimento do samba de roda em dois grandes grupos. O primeiro grupo refere-se ao samba chula que mantém uma proximidade com o amarrado, de parada ou de viola. O segundo remete ao samba corrido, que também é conhecido por alguns de seus participantes como “samba de roda”. As diferenças entre samba corrido e samba chula estão centradas, basicamente, na música e na dança (IPHAN, 2006, p. 34).
É importante ressaltar que a denominação “samba de roda” utilizada neste trabalho foi retirada dos documentos do IPHAN referentes ao Registro
, e é também apresentada nos discursos de sambadores do Recôncavo Baiano ao se referirem ao samba na região. Assim, considera-se a expressão “samba de roda” como sendo uma maneira generalizada de referir-se ao samba encontrado no Recôncavo. Como é afirmado no Dossiê de Registro, a expressão “samba de roda” está relacionada à maneira como os seus participantes se organizam no momento da perfomance, ou seja, dispostos em círculo ou em formato aproximado (IPHAN, 2006, p. 23). Contudo, para alguns sambadores nem sempre o nome “samba de roda” serve como denominação ao gênero de samba que o seu grupo produz.  O samba chula, por exemplo, é reconhecido pelo mestre Seu Zeca Afonso, do grupo Samba Chula Filhos da Pitangueira, como sendo um gênero diferente do samba de roda.

Segundo Seu Zeca Afonso, existem duas variações de samba no Recôncavo, o samba de roda e o samba chula. O mestre afirma que “[...]o samba de roda chama samba de roda porque da hora que você começa a sambar, se passar a noite toda sambando você vê uma pessoa na roda sambando, uma sai, dá uma umbigada na outra[...]”. Ele acrescenta que “o samba chula é diferente, dois canta a chula e os outros dois responde o relativo. Aí quando termina de cantar o relativo a mulher entra na roda[...]( MESTRE ZECA AFONSO, 2008). Além de ressaltar a diferença entre os dois tipos de samba, o mestre Zeca Afonso é enfático ao dizer que a denominação utilizada para designar a música produzida pelo seu grupo é samba chula.

O canto segue o padrão pergunta e resposta. No samba chula, a principal parte cantada é chamada de chula
 e o chamado relativo constituí-se como um tipo de resposta a chula. No samba corrido é comum o cantador principal do samba ser um solista. A resposta, que não recebe o nome de relativo, é cantada pelos participantes do samba, incluindo os integrantes dos grupos e os espectadores. As frases são curtas e repetitivas. A estruturação musical está centrada no sistema tonal, apesar de alguns poucos grupos não utilizarem instrumentos harmônicos.
Atualmente, a maioria dos grupos de samba de roda utiliza instrumentos de percussão e de cordas, sendo que a presença ou não desses tipos de instrumentos pode variar entre um grupo e outro. O samba de roda apresenta uma “variedade de instrumentos[...] a depender do contexto, influência e possibilidade” (ZAMITH apud DORING, 2002, p. 88). São utilizados fundamentalmente cordofones, membranofones e idiofones. O instrumental encontrado é composto, na maioria das vezes, pelos seguintes cordofones:  cavaquinho, violão,  bandolim . No samba chula, em especial, o instrumento mais valorizado é a viola, que pode ser encontrada em dois tipos: a chamada viola paulista e o Machete. Os membranofones encontrados foram: pandeiros, atabaques, timba, timbal; os idiofones: encontrados prato e faca, triângulo, maracá, reco reco, taubinhas, chocalhos. Além dos instrumentos mencionados, alguns grupos possuem também sanfona de oito baixos.

No universo do samba de roda, o repertório é amplo e diversificado. A base desse repertório é constituída por sambas tradicionais do Recôncavo, que são (re)adaptados por cada grupo e (re) atualizados para os dias de hoje, além de músicas compostas pelos próprios integrantes dos grupo. Os sambadores também utilizam de uma estrofe de um samba tradicional, que pode ser encaixado de diversas maneiras no corpo do texto.
Os temas que compõem as letras das músicas abrangem aspectos que evidenciam a complexidade do universo cultural dos sambadores e das sambadeiras. O próprio samba frequentemente é abordado nos textos, ressaltando-se o contexto onde é produzido, os instrumentos utilizados, assim como aspectos da coreografia. A relação entre o homem e a mulher é um tema constante, destacando-se o “jogo” do amor, o ensejo à conquista, o ciúme, as tristezas e alegrias de um encontro. Além disso, o apego ao lugar de “origem”, ou seja, as cidades, os bairros e as regiões onde nasceram e ainda vivem os sambadores é sempre citado nos textos.
No samba de roda a dança é indissociável a música. Os participantes do samba, sejam eles músicos ou sambadeiras, posicionam-se em círculo, semi-círculo ou formato aproximado. Os músicos normalmente ficam de frente para as mulheres ou do lado delas
, que por sua vez se deslocam para o centro da “roda” para executar os passos do samba.  O passo mais característico do samba de roda é o que as sambadeiras chamam de miudinho. ”Trata-se de um leve e rápido pisoteado, com os pés da posição paralela e solas plantadas no chão”(IPHAN, 2006, p. 53). As sambadeiras entram no miudinho e têm que correr a roda, ou seja, dançar, deslocando-se por o todo espaço interior da roda. Após a realização do seu solo, a sambadeira dá uma umbigada, ou gesto correspondente, em outro participante da roda. No samba chula, as sambadeiras entram na roda após a chula e o relativo. No samba corrido, a dança e o canto podem acontecer ao mesmo tempo.
Além das apresentações públicas, os grupos de samba de roda também realizam ensaios. Esses “ensaios” são ocasiões em que os sambadores têm a oportunidade de “praticar” as músicas que serão tocadas nas apresentações públicas. Em sua maioria são realizados por grupos de formação mais recente, que se reúnem ocasionalmente. 
A transmissão dos saberes no samba de roda é realizada através da observação e da imitação. A maioria dos sambadores e das sambadeiras afirma que aprenderam a cantar, tocar e dançar ainda na infância, participando de rodas de samba com parentes e amigos. A preocupação em passar os conhecimentos do samba de geração em geração fez com que alguns grupos organizassem os chamados sambas mirins, uma oportunidade das crianças e dos adolescentes compartilharem com os “mais velhos” as experiências do samba de roda.  Apesar de alguns grupos não possuírem os grupos de sambas mirins, é possível perceber nos ensaios e nas apresentações o grande número de crianças que querem e entram na roda para sambar.
Como pôde ser percebido, o samba de roda do Recôncavo Baiano apresenta características variadas. Não é possível constatar com precisão a quantidade de sambadores e de sambadeiras existentes atualmente no Recôncavo. É cada vez maior o número de pessoas se organizando em grupos de samba
. Dentro dessa diversidade, esses grupos têm se apresentado com características bem singulares, que os particulariza dentro do amplo e diverso universo musical e sócio-cultural do samba de roda. As formas de cantar, de tocar e de se organizar, bem como a utilização de vestimentas, de adereços e de instrumentos podem ser percebidas de uma maneira bem peculiar em cada grupo.

Apesar da diversidade de ritmos, sons e cores encontradas nessa forma de expressão, a riqueza cultural do samba de roda do Recôncavo Baiano defronta-se com a difícil condição social e econômica em que vivem os sambadores e as sambadeiras. Em sua maioria, negros, que vivem em situação precária e tem como principal fonte de renda as atividades da pesca-são pescadores e marisqueiras- , da agricultura de subsistência e, em muitos casos, o trabalho na construção civil.
III. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 As diferentes abordagens realizadas nessa pesquisa evidenciaram detalhes intrínsecos à constituição da performance musical do samba de roda do Recôncavo Baiano.  Além dos aspectos estético-estruturais, esses detalhes revelam relações mais amplas que o fenômeno musical estabelece com o contexto sociocultural dos grupos de samba.
Por esse motivo, deve-se ainda ampliar as discussões sobre os impactos da política de salvaguarda sobre a perfomance musical dos sambadores. Dentre os impactos observados pôde-se observar a formação e a reativação de grupos de samba de roda no Recôncavo; a crescente necessidade de profissionalização dos grupos e a consequente inserção de novos elementos na música, como instrumentos considerados não “tradicionais”. Essas discussões foram amadurecendo ao longo dessa investigação e estão sendo apresentadas em outros trabalhos.
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� Defendida no Programa de Pós Graduação em Música da Universidade Federal da Bahia, em janeiro de 2009.


� Em 2004, o samba de roda do Recôncavo Baiano foi proclamado pelo IPHAN Patrimônio Cultural do Brasil. Posteriormente, em 2005, tornou-se Obra-Prima do Patrimônio Oral e Imaterial da Humanidade, título declarado pela UNESCO.  Com vistas a garantir a sua valorização e continuidade, foi implementada no universo do samba de roda, a política federal de salvaguarda.


� “The study of music performance as an event and a process and of the resulting performance practicesor products should concentrate on the actual musical and extra-musical behavior of participants (performers and audience), the consequent social interaction, the meaning of that interaction for the participants, and the rules or codes of performance defined by the community for a specific context or occasion.”


� O Registro de bens culturais de natureza imaterial que constituem o patrimônio cultural brasileiro foi instituído através do Decreto 3551 de 4 de Agosto de 20007, e configura-se como um instrumento legal que possibilita a produção de conhecimento sobre o bem cultural.


� Chula é um termo utilizado para designar certos gêneros coreográficos e musicais, tanto várias regiões do Brasil e em Portugal. “Na Bahia, o termo se fixou no canto” (IPHAN, 2006, p. 39).


� Às vezes, quando se apresentam em ambientes com palco, os integrantes do grupo se dividem, ficando os músicos em cima do palco e os dançarinos embaixo.


� É importante salientar que neste trabalho refiro-me aos sambadores dentro da idéia de grupo de samba, tendo em vista que praticamente não foram encontrados sambadores que não pertenciam a nenhum grupo.
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